\"\...it is play that is universal, and that belongs to health: playing facilitates growth and therefore health.\"

Winnicott

Playing is part of the child\'s life, and it is through play that the child often expresses nonverbal feelings. This form of expression is of great importance when subjected to injuries, such as hospitalization. To deprive the child of her language is to worsen the injury. Thus, an appropriate space for playing within the hospital environment is highly recommended. In Brazil, since 2005, hospitals providing pediatric care are required by law to have playrooms.[@B01]

If, on the one hand, the playroom provides a place for children to express their feelings during hospitalization and minimize suffering, being a place within the hospital environment that is recalled with joy, on the other hand, the socialization and close contact with toys handled by other children can facilitate the acquiring of infections. Unfortunately, toy contamination can occur and hospital infection outbreaks have been attributed to it.[@B02] ^-^ [@B04]

Children have some particular characteristics that predispose them to infectious processes, such as immunological immaturity, lack of previous contact with pathogens, lack of sphincter control in young children and the oral phase of child development. These are added to the very close interaction with healthcare team and family members and, therefore, greater contact with potentially contaminated hands and utensils. Moreover, infectious causes very often predominate in pediatric hospitalizations.[@B05]

Although the increased vulnerability of children and pathogen exposure are well known, the role of contamination of surfaces and particularly of toys has received little attention from hospital infection control and research teams and it is considered a priority.[@B06] ^,^ [@B07]

Boretti *et al*,[@B08] in an article published in the present issue of this journal, showed that microorganisms of the *Staphylococcus* genus, both coagulase-negative and positive, with high resistance to antimicrobials commonly used in the treatment of hospitalized patients, were present in 87% of the toys they analyzed immediately after they were handed by the child. It has the merit of showing that contamination is high by resistant microorganisms and that contamination is more intense in some materials, such as plastic and rubber.

Some limitations are identified and can be used for the continuation of this line of research. The study design does not allow knowing where the contamination occurred, whether the toys were already contaminated before being handled by the child. It is known that staphylococci remain viable for many days in fomites and surfaces.[@B09] ^,^ [@B10] The origin of the microorganisms cannot be analyzed either and a curious fact is the finding of coagulase-positive staphylococci, such as *S. Intermedius, S. schleiferi* and *S. hyicus*.[@B05] ^,^ [@B11]

These species are commonly found in pets, such as dogs and cats;[@B05] ^,^ [@B11] would the origin of the microorganisms found in the toys be the children exposed to animals before admission? Or do these hospitals allow animal assisted activity? The presence of microorganisms does not prove that they can infect patients, but studies using molecular biology technology could certify the origin of the strains that infect patients.[@B05]

In any case, preventive measures to prevent the spread of microorganisms should be taken. In addition to the classical measures of cleaning and disinfecting toys and therefore the choice of washable toys and hand hygiene, one should not forget the hand hygiene of children[@B12] and cleaning and disinfection of surfaces and furniture in the environment.[@B10] Innovative technologies, such as self-cleaning surfaces, care methods with little manipulation, specific areas intended for recreation, should be assessed in pediatric hospitals.[@B06] ^,^ [@B07] ^,^ [@B10]
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\"\... a brincadeira que é universal e que é própria da saúde: o brincar facilita o crescimento e, portanto, a saúde\...\"

Winnicott

As brincadeiras fazem parte da vida da criança, e é por meio delas que, muitas vezes, a criança expressa os sentimentos de forma não verbal. Essa forma de expressão é de muita importância quando submetida a agravos, como a internação hospitalar. Privar a criança de sua linguagem é piorar ainda mais a agressão. Assim, um espaço adequado para que as brincadeiras aconteçam dentro do ambiente hospitalar é altamente recomendado. No Brasil, desde 2005, os hospitais que prestam atendimento pediátrico estão obrigados por lei a contar com brinquedotecas.[@B01]

Se, por um lado, a brinquedoteca proporciona um local para a criança manifestar seus sentimentos durante a internação e minimizar o sofrimento, sendo um dos locais do hospital lembrados com alegria, por outro, o convívio próximo e o contato com brinquedos manipulados por outras crianças podem facilitar a aquisição de infecções. Infelizmente, pode ocorrer a contaminação dos brinquedos, e surtos de infecções hospitalares já foram atribuídos a eles.[@B02] ^-^ [@B04]

As crianças apresentam algumas peculiaridades que as predispõem aos processos infecciosos, como a imaturidade imunológica, a falta de contato anterior com patógenos, a falta de controle esfincteriano nas crianças de baixa idade e a fase oral do desenvolvimento. Soma-se a isso a interação muito próxima com os membros da equipe de saúde e familiares e, portanto, maior contato com mãos e utensílios potencialmente contaminados. Também as causas infecciosas grande parte das vezes predominam nas internações pediátricas.[@B05]

Embora a maior vulnerabilidade da criança e a exposição a patógenos sejam bem conhecidas, o papel das superfícies e, particularmente, dos brinquedos tem tido pouca atenção por parte das equipes de controle de infecção hospitalar e de pesquisa, e é tida como prioritária.[@B06] ^,^ [@B07]

Boretti *et al*,[@B08], em artigo publicado nesta edição da revista, mostram que microrganismos do gênero *Staphylococcus*, tanto coagulase negativos como positivos, com resistência elevada aos antimicrobianos habitualmente utilizados no tratamento de pacientes internados, estavam presentes em 87% dos brinquedos que analisaram logo após a manipulação pela criança. Tem o mérito de mostrar que a contaminação é elevada por microrganismos resistentes e que em alguns materiais, como plásticos e borracha, a contaminação é mais intensa.

Algumas limitações podem ser apontadas e podem servir para a continuação dessa linha de pesquisa. O desenho do estudo não permite saber quando ocorreu a contaminação, se os brinquedos já estavam contaminados antes da manipulação pela criança. Sabe-se que os estafilococos permanecem muitos dias viáveis em fomites e superfícies.[@B09] ^,^ [@B10] A origem dos microrganismos também não pode ser analisada, e um fato curioso é o encontro de estafilococos coagulase positivos, como o *S. Intermedius*, o *S. schleiferi* eo *S. hyicus*.[@B05] ^,^ [@B11] Essas espécies habitualmente são encontradas em animais domésticos, como cães e gatos;[@B05] ^,^ [@B11] será que a procedência nos brinquedos foi das crianças expostas a animais antes da internação? Ou nesse hospital ocorre a visita terapêutica de animais? A presença dos microrganismos não prova que eles podem infectar os pacientes, mas estudos utilizando tecnologia de biologia molecular poderiam atestar a origem das cepas que infectam os pacientes.[@B05]

De qualquer forma, medidas preventivas para evitar a disseminação dos microrganismos devem ser tomadas. Além das medidas clássicas de limpeza e desinfecção dos brinquedos e, portanto, a escolha de brinquedos laváveis e da higiene das mãos, não se deve esquecer da higiene das mãos das crianças[@B12] e da limpeza e desinfecção dos mobiliários e das superfícies do ambiente.[@B10] Tecnologias inovadoras, como superfícies autodesinfetantes, métodos de cuidados com pouca manipulação, desenho das áreas destinadas à recreação, devem ser pesquisadas em hospitais pediátricos.[@B06] ^,^ [@B07] ^,^ [@B10]
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